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Miranda se contradiz em relatór OS 
MARIA LIMA 

BRASÍLIA —
Além da nebulo-
sa operação de 
escuta telefônica 
que atingiu o co-
ração do Gover-
no, para o Palá-
cio do Planalto 
um outro mistério precisa ser 
desvendado: por que o senador 
Gilberto Miranda (PMDB-AM), 
relator do projeto que autorizou, 
em dezembro de 1994, a contra-
tação de empréstimo para a Ray-
theon Company, passou a ter oi-
to meses depois, com a impug-
nação da empresa Esca, tantas 
incertezas sobre o projeto que 
tão veementemente defendia? O 
presidente Fernando Henrique 
A deu mostras de seu desejo de 
pôr fim às contradições do rela-
tor, que agora pede o cancela-
Mento da licitação e lança dú-
vidas sobre a lisura do projeto 
Eivam. Encarregou-se ele mes-
mo de revelar que há pouco tem-
po, antes de viajar para os EUA 
e a Rússia, Miranda esteve em 
'seu gabinete, defendeu a Ray-
:theon e até mesmo a ampliação 
1a participação da companhia 
americana na implantação do 
projeto que agora tenta derru-
bar. 

A comparação entre os dois 
pareceres do relator — o de de-
'7,embro, quando pedia a ratifica-
ção da operação com a Ray- 

theon, e o de agora, quando su-
gere a anulação da licitação —
revela uma série de contradi-
ções. Naquela época, Miranda 
teve o apoio do senador José 
Sarney (PMDB-AP). E fez um de-
morado discurso falando sobre 
as maravilhas do projeto: 

Empreguei tempo suficien-
te para analisar o projeto. Estou 
convencido. Os senhores podem, 
assim, votá-lo favoravelmente —
afirmara Miranda 
na noite de 21 de 
dezembro de 1994, 
quando, depois de 
muita polêmica 
com o colega 
Eduardo Suplicy 
(PT-SP), conseguiu 
aprovar seu pare-
cer em plenário. 

— Não estou 
aqui sem saber a 
responsabilidade e 
a importância do 
que estamos votan-
do — disse Sarney 
na época. 

No primeiro pa-
recer, Miranda teceu elogios ao 
Ministério da Aeronáutica e à 
Secretaria de Assuntos Estraté-
gicos, dizendo que teriam feito 
todos os esforços para prover a 
relatoria das informações neces-
sárias. Elogiou também a Esca, 
mais tarde afastada do projeto, e 
a Raytheon, que atestou ser "lí-
der no desenvolvimento dessas e 
outras tecnologias avançadas, 
aplicadas à navegação aérea". 

Também no primeiro relató-
rio, o senador referiu-se a novas 
tecnologias como a do Wide Ae-
rea Augmentation System 
(Waas), alegando, contudo, ser 
muito cara para o Brasil. 

As "incertezas" de Miranda 
começaram em agosto, depois de 
se auto-designar relator da nova 
mensagem enviada pelo Gover-
no, na Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado, que tam-

bém preside. 
— Devo salien-

tar a incompleta 
impossibilidade de 
tranqüilizar as in-
certezas que conti-
nuam a cercar o 
próprio mérito das 
resoluções promul-
gadas em 27 de de-
zembro de 1994 —
disse o senador ao 
ler seu novo pare-
cer, na sessão de 
anteontem. 

Um dos argu-
mentos usados por 
ele esta semana 

para criticar a concorrência 
vencida pela Raytheon foi justa-
mente a existência de novas tec-
nologias, mais baratas. Aí res-
suscitou o Waas. Da viagem que 
fez aos EUA, à Rússia e à Ucrâ-
nia, voltou carregado de novas 
propostas para provar que a 
Raytheon quer vender ao Brasil 
tecnologia mundialmente supe-
rada. 

Comi são deve 
derrub r parecer 
BRASÍLIA - O parecer do re-

lator Gilberto Miranda, que su-
gere o cancelamento do contrato 
com a Raytheon Co. e a realiza-
ção de novas licitações para o 
Projeto Sivamj deve ser derrota-
do na ComiWão de Assuntos 
Econômicos dp Senado, que ele 
mesmo presid . Os senadores go-
vernistas já e tão articulando a 
derrubada do parecer e a indi-
cação de outr relator para re-
digir um subs itutivo, possivel-
mente o sena r Vilson Kleinü-
bing (PFL-SC). Até o PMDB con-
corda que nã é função do Se-
nado julgar o mérito de licita-
ções, mas ape as autorizar ou 
não as operaç s de crédito. 

Em reunia( com os líderes o 
presidente Fe 'ando Henrique 
Cardoso repa Çou as seguintes 
diretrizes: adi 1 a votação do pa-
recer até a conclusão das inves-
tigações, derrotar o parecer de 
Miranda e aprovar um substitu-
tivo que mantenha a integrali-
dade do projeto do Governo, in-
clusive a licitação vencida pela 
Raytheon. 

Com exceção do PT, que apóia 
a anulação total do projeto e da 
licitação, os demais partidos não 
fecharam ques o pela derruba-
da do parecer e Miranda, mas 
seus líderes c ncordam que a 
tendência é ess 


